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JNDECISO.ES 

A pc•litica de indecisões que se este, seguindo ein to-
do opaiz eai nerci.,j  € dministrativa que cal•racter ira os di-
ferentPs or g&nisnws publicos, confiadosa republicanos, 
.reão p(: m de conser voar-sf, ais tempo. 

E' absoltitanieiitt• impossivel sustentar•-se . uma 
tão grave con.o indisciplinada orientação. 

Cumpre a todos os republicanos que amam' a Re-
publica e fite querem cola sinceridade prestar os ma-
ximos Sact'iticios, wtidar de sistema, acabando com ris 

suas futels desavenças, unindo-se, senl preocupações 
de' lariixo«parti(i„ir•isrno, de forma a eratral ílios tio cam-
po das realisações llraticas. 

Convém ariotar e reter no espia-ito a certesa in-
sofísinavel das gravissinras complicações chie cilrac;te-
risriln o momento presente, ca conclusão indiscutivel 
. de que opaiz Irão sustenta, por muito tempo, uma situá-
ção tão aflietiva. 

A onda de revoll,â, que dificuldades de toda a or-
dem alimentam e ocrasiunam, ruge esti•el)itosalïiente tio 
sub solo sçìci al, avistando-nos, COIlI titltei;e(letl{;ta, das 
consequencias tremendas que a sua eclosão nos vae a-
carretar. 

E a verdade é chia✓ a nefasta política de indecisões, 
alP, compadrio polilieo, de ,alril:aições partidal'ias, do ex-
cluslvismo de m,anilo, e elo tizo de processos de antiga 
regF;d orir4 niontlrtluica, bst.â, intelizmente, ciando ense-
jo á creação d'utn ,iillbiente favoravel aos revoltados 
contl•.a serrlelhante cstri(lo,de coistis. 

U anal- estar acentua, se, com pavbt , einquanto ris 
difit:ul(lad(,,s uri inadras pela trerraeilda carestia de vida 
se multiplicam .a5siistadoranielite dosei) lí2ndo-nos, liora 
a •aora, maior incertesa pelo dia de ran)afillã. 

DPVem pois os republicanos, do conlpeEencia e 
ação, ocupar os poslos que do direito lhe pertencem, 
seja dual fbr a sura feição parti&.aria, porque, enl ríos-
5r1 opinião, perante a crise deste; rno#nento historico 
uni que porigam as instituições, st) laia e soí atinlitinios 
,unira politica, que é a política da Republica. 

E. Pm face da sua figura s,lgrada, sirnbolo deis 
noss,,is idÚis, na hora em que, nos Oxit;e o sacl•ificio 
` exti,éni ►, não existe o direito de disculÁr, arras sim, e' 
tiriicarraente .a obrigação de obedecer. 

De sobre as nossas e;illeç,is de repiilalicataos 
poIlsa Jeis,o necessario arredar o gladio das revolaições 
que a todo o inomento nos ameaça corn o seu funebre 
e s,ai(grento cortejo. 
_ M,- is, para tal, e para le caos opffirrnos 

•t tato jlistificacios etiCC5Soq, e urgente gtiC ; 

nistr.ativa ala Republica, corresp()i•ia ~ •ç•id.c• ul:•li-
ca; chie ,ela precedida de planos bera dAínidos e, du-
mà orientação sem sofismas; que não obedeça, toes 

quinhamente, ás oligarquias politico-endinheiradas; o., 
sobre tudo que o patt•ilnonio gover•n,itivo não seja. uai 
Pxcltisivo d(iiii, partido, nus sito,_ corno é justo, logra-
douro comum a todós os republicanos, 

Preciso é-quo, a Republica retinir a ,coiitiança dias 
camailas populares, satisfazendo-lha as suas lidim ás 
,aspiraçães, tioverraando eirifin, pelo povo e prava o po-
vo, porque as posições arti4ici,ies ou sobi•eptieiaaiente 
conquisl.adas não são duradoiras e baqueiam sempre, 
triste, e estl'Und0saralente, 

Julgamús, e nisto temos insistido, que. os repu 
blicanos se, de facto, pretendem evitar ou desviàr o di-
reito d revolta que ,tntevemos, dPVPrrí actabav com -as 
sults desavenças, cora as suas Criirlinosas indecisões e 
com os seus Idos faciosislnos l•tarticlarir••, uriirido-se, 
rara trabalhar e mostrar que a Répubiica. é o rogimen 
sublime e salvador tantas vezes apregoado. 

a Proximo 5 
õe Outubro 

Esta dí+tn gloriosa para 
a PHtrirt YortuguNza que 
lnit Sul► ri)adruga(la redeli-
et.ora fvZ ruir uris sistenIR 
politico, carcoll:ido o envi-
b,cido pNla série do porso-
guiçõcs infamautes quelhe 
ci:l'act('i'lyou Os Ultimas 

anae do vida, dando ensojo 
ao brotar r-.aperançoso d'uul 
futuro radiunto, vae eia 
b1'('vo COnlol-n0('ar-se., 

A alegr•i t ontuaiastica 
desertada por esse aconte-
cimento e que se tilº►strUu, 

p.1iz e)ri fóra, até lies mais 
1,W11Dl)(lit.o-- logare•jos desta 

Patria formosissitna, trio 
so de9tipi'gou •iind8 da,aln)a 
g(m,orosa elos buris luzi'..a-
lluw 11 estµ vv11)o, mas hfjroi' 
^o Portugal. 
A Republica ó um faéto 

histCriuo gl10 Nn ("i)C do lo-

git,it11CJ I!r' 1)lll(1 u ala taça 
COrr10 º1 raal,s t, quotraz pre-
titl w suií aluna aventureira 
a tradiçâo finais rica de fei-
tos W01noraveis a que um 
povo pode aspirar. 

E a principal, e já bojo 
í[i(liscut.ival reziltanto da 
tdüâ pt'Ucl3tiriiç7•,0, COtlyl!!to 

mt eircunhtl*ncia de o paiz 
9e achar i lnente con-
substaneiado rum os sP.us 

pl'1taCIpiUP. düUt:1'iaar'Ï(la, L 

cnlii o • i,el•scs ICleal que a 
sua figura popular •altiva-
•InentH • iatet iá.;. 

Sob a ógido suprema da 
Republico, além d'outros 
actos do extrema vanta-
gem para a nàção, consta-
tam-se a nossa heroica in-
terveuGáo na Grande Guer-
ra que cobriu, irais unia 
vez, de re8piendentá gloria 
o v.alonte exereito .portu-
guez; o.. viagem aerea » 
Bt•azil qus aos nossos ir-
mãos da A merica dd SuI; 
levou o abraça antigo e fra-
ternal; e aa' vant•a4ena di-
p]owaticiaEs que congni:eta-
t1ios, na9flfj(' piaiz, bela Visita 
(lo ox-cllitiife ele Fatl• 
Antonio Jo;a ii't lrïl(aido, 
eoiti palavra (?XCOC-1vllNl 

assotnbrwi eay o ;soeu e li-
goll uiai,' 
dua9 Li a( itill.Sl1(?lt.(1i0(3 ria1 3 

Mesmas ;1Fpir• ('. ear c;inseri 
vas qun t•c.z•li+izcizf.r .e+.>iez•a. 
concatenam o justificam. 

Dentre das # xigú,1)eias o 
nCe,CBSIdtiJes CeIIt(lmpora-
110R9 e ttasa;a I-QM, t:en: já 0 
seu logar Omin©ut©, rOr'4. t-



a 
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8neute einieii,ad(7, entre o 

c•nc('rto das naçt £>s, tl(iv 
rio prlas çlara9 provsl's dt, vi-
talidado, arrojo e 1)eroisino 
souberam eonrluist,+r inar-
c£ín(k)'a cua posição do- po-
vo livre e intlapetidente. 

Não }iode, pois oeutle-
cer 5e Esta data trio i.i 
-L)ma8 colijo inolvidaveis' 
V#I eordaç.úes e até s() tol-na. 
Pr,eei•w ) eviVei• uni pouco 

Rlu passado, relembrando 
'csa,3Qora uionioravel, e as. 
Hocinr -todos os republica-' 
110;4 á mEsii)a comunhão de 
lebltiinir alegria 1) 'ul))a teti-

ta publica qúe gravo no es-
pirito popular o das novas 
gerações o milôr U U respel- 
to que a Republica a todos* 
ni('1'('ce U £1 que ten, pleno 

direito. 

A' nossa Cainara, cabe, 
E)iil prioi(ríro lugar, o devor 
doa l)rf,parativos para a co-
i)leuloração d essa (lata pro. 
xil118 o o direito de iniciar 
os trabalhos no sentido de 
cl ne Ri reelos ccrresponda, 

-g,llli iidarne•ite, ao feito 
},atriotico que esse dia si-
l;nif;(;a. E nisso eneonti-ai-á 
,o apoio iT)coitdiciooni (10 -- ensino; e para ae suas leis, 
todos os rcpubliclunos: àIótu d(j tt-r silo nianifesta-

do ii'uni Tribunal onde 

oculto quo (,• ¢dEterinina, 
Já. £agt)i ii(ìy l'•!t(:I'1L1104 a0 

fltCto a que F,,go1 a, (I(' 1)O 

vo, va til 05 ,( It1(iir e a glie o 
nosso dev(-r de re¡)ublica-
no nos ob) ig;i, , 

Estranhavel foi a' atitu-
de assumida pela inaioria 
elos tuembros do conselho 
de fatnilia no processo Dr. 
DVIorão de Caulpos, quando, 
periiit<j o8 dignos ri),igis-
trados da IiURsli Conia.rca o 
etn pleno Tribunal,t'ortrial-
iiiiiIi,lellte--w pronuncial',ilii 

Coi)tr'a a iiiL('1'ilaçãfl de dua8 
filhinha~ d'aquele ilustro o 
distinuto medico, da Arma-
da Portugueza, no Institu-
LU`r(ilninino do Odivelas, a 
pretexto de que ali se 
não ministrava ensina 
religioso. 
Ora uni tal facto rue sis. 

telnaticaulente coutrariott 
a vontade d'un7 pite, que 
seuipro e como ringuetn 
!n01130r zela e estima os in. 
t(;l•eAyey do seda filh os, 1•e-

preseuta tamben) nin dos-
prestígio. pHra as institui-
Ço s 1•(•public<i:ias; para os 
seus estabelecimentos do 

'afrontas à Republica, nun-

i•a5 n•S•d•S flSSlgnflna .. . 

fes oa concelho coe 1 pôr a descoberto o es•Tir2to 
Barcelos 
Está ent cobrança a 

assignatura do semes-
tt e (n.08106 a 131) des-
'te jornal, encontra ndo. 
'.se es recibos dos nos• 
sos estimados assignan-

- tes _das jreguezlas. do 
^:concelho cie Barcelos, 
no estabelecimento aio 

r.sr. Mateus L. dos- San 
. tos, L. do Bom Jesus da 
Cruz, onde podem ser 
Procurados e liqutda-
.dos, cuja fineza muito 

. agradecemos 

Qualquer assignante 
• que não receba com re• 
gularidade este jornal, 
muito nos obsequeia a-
visando-nos, a fim de so-
licitarrno.s providencias 
a quem de direito com-
pe tir,' 

Grave atitude 
Ha }por vo cs gestoH quo 

repreeentr)iii gravo ofons t 
. para a Republica. o são tau• 

-to innis séries quanto • sio-
I?O•• F?si.t9!'ir,•rl.nfit.ci C •• tìl 

E se é cento que veio 

jesuiticc qué mal ori(jntado 
ti E)89H ( 1'IE1ilieTito4 11tt 

deixou de Ser claran)ent 
revelador, chal).alido-nas 
atençi't(-,pat'a o cuidado qu 
necessitanloy ter com esta 
é outl•as atitudes (]o reaci0-
( narisnio. oculto, hipQcrita-
niente mascarado. 
Desde que o Estado se 

sep,irou da Egroja o quan-
do a, propria'• constituiQão 
•la W publica diz: 

art. 3-11. - 4—"A libo,,-

dado- do consci(-•neia o de 
crença é inviol+Ive];" 

n. - fi---((Ninguurn podo 
seja pereegui(lo por tilotivo 
do religião nem perqun-
tado por autoridade al-
quma acerca da que pro-
. f essa.» 

n.- 7—"E' livro o crilto 
publico (lu qualquer reli-
giko nas onmas para isso es. 

t coll)idas'on destinadas po 
- 138 respectivos crentes...,, 
' n. • 10---((0 énttiuo tuinis-

-.•t.i-adi) nos estabGleciuientos 
: • publlcos U particubires so-
rá noutro erii niateriu reli-
hI()tia, níto podoin( 8 feCo-

nhocEsr, sPia a•quetn f6r, o 
direito do fie sc)bl•epór á 
t,•11tacìe dllw •, aE), cj;ntra-

s 
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rlandi-a cin questú:s le ui t-
tel ia religiosa e ainesqui-
nhando-o e até á,s pr•opri£ia 
disposiçues da Lei funda-
nïontal da Republica. 
A Cunstituição _é bons 

clara o b@til categorica, no 
ponto discut.ido,pois,não a-
dtiiite que alguns Ine)nbros 
dc'8se Conselho de fainilia, 
onde so registaras) honro. 
8a8 excoçoos,avocasRe-IT) um 

direito que lhes é Leaxativa-
niente defeso, ;. 
Cometeu-so, sen) duvid,i, 

uni agravo, para cota 
leis da Republica, gije não 
pode trli nsi ta r par,► o es-•-
gneoiitiento. A nosso ror, 
bastava essa atitude agres-
siva o desrespeitosa para 
com a •Constituiçrto, para 
que taes el(;iriontos ilnedia-
Lamente fossem demitidos 
e até punidos pelo sou de-
sacato sistematic,,), 

Se a liberdade de crença 
é inviolavel; se o onsino é 

neutro om materla de rel►•;v•í•ea•. 
f;i o; e mo - ninguem pode 
ser p('rguntado acerca Ela 
quo prot'oNsa, colijo é que 
certos membros do Conso-
lho de' fainilia Cometeram 
Ei petutancia de sn in)iscuir 
(ì 1flUCldlr n9Uin ,Isstilito que 

• lho4 está vedado ? 
Só por iminifesto agravo 

á REGpublica é que tal coi-
sa foi ventilada, quHn(lu é 
certo que leigo devia sei• ro-
prin,ida pelas nuEtotidadoti 
judiclaes que a setnelhonte 
digeu,são presidiram. 

Entond(•uios que a solu-
ção q,ne tão gravo atitudo 
represonr.a, só com a de-

nu substituiçao dos 
('IaMontos roacionariom H 

dosafect(,s à R(publiel, ' d 
que assim ye Iut(r)il'Ef•tar,lin, q 
tem remedio. in 

Ultal'(jrnf)8 aU , qut)to l) 

go r'apidaniont,e a Republi= v 
ca não foi (lésat'ro li Ltd i d 
closse 'k9rrlvo' ►• ecebi(1u 0111 d 
plono Tribunal, nal, 

Vencímenfn an 
proiessorsaa 

Não se compreh(!n,le nern 
tem posytvol jusrifl•c,lção 
que o ]1Íini•te►'io d,t Znst►•u-
ç•.0 uã, (i () rdt?no o paf;arlien-
to ao profoss•)rado prilna-
rio,que está, sou) recc,bei• ()s 
ordenados relatirnH aia 

u)ezus de Julho o •lnc•sto, 
belti colho a,4ditel'3tlç:ay (1.) 
melhoria do ano do • 1923 , 
as diferenças de vencilnen• 
to pUl•,eollo(;s94ão de dilitur-

Didades e as verbas do ox. 

EsOL ros ponsabilidade ca-
be €c 10.' Rupartição de 
Contabilidade que, oti por 
nvgligolwia on por . capri-' 
ello itl;tdinlssicel, Inanterri 

tinia das iii£ilo2'es e insia 
pro-Rtareis classe, ri ,nain 

situação deploravol o diti-
'cil eri) fico das. exigencias 
flue a er;se oconornica oca• 

siomi. 
rhor'na•se necessario que 

tlu)£E icnediat() intcivençrxu 
ea façr3l st•ntir de rnanr.(ira a 

•rdt)ov()t•-9f, StAnolhante ile-
as ;. gr >1i.CI 1,0 e' ttiir, gravo abu-

so. 
Para o assunto cliama-

inO)i 71 ,rfE')i(rlO do colliptk-

' t" 11t.e M inistro, i3Ìln1 (I(3 
que t.i ,i cessa l• Essa ii,r . 

gnl•lridade, chauitindo ú 
oriloin e à responsr3hllidadO 
a burocracia quo tudo difi-
cultei o 
confundi',- par(,.00 que t!o 
•propo,4110 c,&nJádo do cro• 
ar• dificuldadoy £iRel)Ublioa. 

t 
rxistom ainda nost.a fe► 

ilissirnst i»égi,•o do Minho, 
não „ibernos me9íno atè 's 

e 
e 

no nosso conc©lhó, inumeros 
torrenos rio ah_iridono, sem 
cultura nem aproveitamen-
to agricola. Regra geral ee-
sas terras incultas destinfi-
das a logradouro comum, 
são apl oveítada.s ' para ma• 
tos, estrumes, aornbuyt;vel e 
913ascelitação dos g;tdos,sem 
que d'elas.xe tiro urna utili-

1.zação riais pt•àti•a ti de 
enormes vant£iaen, ` para o 
enriquociinento'nticional. 

Lsses torronos, ns%itn pai-
. o in.tpt•oveitados. set() 

uasi todos, susãtiveis du-
a cultura ai-venso ou ar-

aric:ola coino,p.)r diCorontey 
enes, tQjij sido demonstra-
u com a opiiiiã o auctorisa• 
a do variou, agronomus; 
Alern diisscr, o teïido OITI 

on(,áo a " sustadorl ton-
dene-ia ernigratriria, acontua-
da nestes ultirnos' all' rx 
divi,sio • ou l•Rrce1atnenta 
d`eysr,,5 terras, viria :satisfa-
zor tina das maiores tispi-
i,, çne4 (IyrilOCl sins, atenden-
do-se As legitimas ambições 
do ainsso povo, o atenuaudo-
sfa tamh(i£n esso v(Juntario 
exOd(I, cola a creaçâ0 ;ou 
iust•i1,)ção dos casaes de fa-
inilir... 

Cora a distribuiçno de par-
te c1'essas tcrI•afj por, aqueles 

que nada pos,4uetn, facilitar-
se•hia a vida ás pnpulaçõas 
ror • k•,- pobl•s•, Ei con(,orrii-

ti t 

i 

i 
I 
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•anterrfante n d3,eltv„tvitllen-
Zo JL+.3 Itossfis 1,jqu9C4'tS 

I•a9s, p°)1O sumellt,) C,)l)fìld0-

i-ltVfll da, pi,odução ttnric,ola. 
Umà bom equilil)ï•:1(l.t di:-1-

ti-lbuiçiio o dos 
tnaninFlo4 actil r©taci:►:, a sti 
fi•cyn8n'te (,ol()nisai••to dolo 
•,Itif':Ittrlios 'des(10 que fosse 

intei'lg0ntoitlouto acninptl -
t►biLda ,de ubvas de ilidr.iuli-
1-a fe4tf•li%ante M (1,i •) rg-)tliSit 
IÇ,,o d'(.i1Í1 auxlfiativ(i credito 
ugri(,(lhi j,• Cre IJ, ,{)Ala I,ei 
tla.• de rn«lrço df, •ral1.. •, 

•in(!)i (rtrad 1egi,ltt,•;t•) eOn1-
plet)i estabelat,i(la etu 1) =(:9," 
egtlit•itivns d'tlulti renulai• 
dtstrihuiç-tn dal pr()pried>,(1o, 

n•5 110(wetosl n.ab. 98'13 
n 934.-1 publicad, s no Diario 
do Govorun n.° 137 (1." ;0-
t if•) cie 20 do JIIII III) do Cor-
r•etit8 IU1Ur rtitit'ú lla já o lltl-

t)i0 da pr0U ú1IIà G3I'IjyUltitn i1-
dicau•lu a rtla1ieït•a (f,) log1:1 
apru•(SitàI1I IIto cios 1;111.11( ,4. 

f•eCuulléceErll.S às ditio(11-
dadf3, que n(ls n presen -
iam para,pôr e-sto Co(nl)liltal•,, 
tf (i probIotna' _d:n -le(tu,4çív) 
t,orlr : 114:14 a, vaci-uli,situas 
t aracteristic;t.5 quo 1110 5ti,u 
iner'ontés, de rriauoii'a ti. 0311• 
enritcarmos, unia 4;iti,fato-
VIR solução; I oron1, 1.yyo tião 

.,)o,, . inibe do ;lcnti5•lllar :t 
utilis;tçtto dais 1)ayuon;ts r0• 
falias Con(w(11 f:t5 1)elu5 ilo• 
::roto~ aeiltla uitadus. 

, 

A nossa carteira 

•t0rfeGii óarcelensel) 

0 ilo8sn si1111MUCo gr111)J 
1 L'UI't•l, a d(¿cde Setll - • 

lrt(. ( lenluy` " i)tnc•lhor do 
ll:,liyo ilfecto, raf, ;; f(r ell-

H aiadoldua4 v(,:eb" por so-
tn.11i l 11;`lo arlis!'a 07,111110 e 
Cc ,llt;a,'•, rado que é I aU Gt•. 
Ntt)fil'n, ct•gotlte do « t)rfl:otr 
(10 Í3urtc.•. 

13rE)v(? uletlto•`l)t•incì•liatn 
tli+ piI lllf)1Ws ,,C'118(110.48e, 2>111)• 
do n« ta ltttCjl'Cf•;t!l1. 

C UIII0 sumprÇ, é Cota o 
1u;ixiuio Itg1.;ide, quu -ri.-gis-
t",kulo9 notiC118 q(1N t.l•f,ca,atl) 

OU ailnncif,ut ti.. vitalidado, 
(to nosso Niul aiicc' UrtEJon. 

(1 QprokcaÇ80 em COneurso 

0 nmigo 

t- r. SSernio Aitiab) • lio, zelo-
1,0 funcionamo da ehtu çíl.0 

(10 e;it)►ii!lo (10 ferro, desta 
vilas, tendo ido tl cOltcurxu, 
ficou rt;,syificadu como r,h ,̀,)-

teve iltnl lioutrossti è i9sifl-

C;t çáu. 
hul' tal tnt,tivo lho OnvI•I-

trios os tilar Ienes el1tT)pt•l' 

iiit)ritus de- 

Falecimentos 

. Na fi-pguesl;t de Gal(,gos 
santa Mitria, f;ilecell a 9r. 11 
.)osefa do Jesus,(unçatvOy 
CUM 66 anos. 
— N.t inesma frel,uezia 

ra)1Oc(!la unta creancii f n fi-
lhai ti.o (lrgalllata 9111'. Jus-
tino d" iil.11;t)111ãa•. 

---Hil) -Alvitu S. iVí il'ti-
1111n, t'1 1eCeli'Colll (' 5 .ílios tl 

8111•.a Rosa G )11íes RoJI i-
ÉstlNy. 

—61) Ca4i)po; faleceu o 
Hnr: Manool Dias Duat Le 
na idade do Sb a11os.á 

--1•'w Abado do Noiva, 
faleceu Coul 6l. anu:+, u Sr. 

i.lall()E;I .losE - da. Silva. 
A tr) llas v,4 fi.rlii iins elo 

iUCto OS 1103309 p0e S MJC91 
1 

Escrivão interino 

para o cargo (1e escrivão 
de dir iro do f7. - o6ciu (lo 
Juizo Givel, d'esta Cu:nar-
0,1,` foi uomoado interina-
111f)111,0 e erllqualito (.Itirar a 
lii;CII•a (to est;l•ivão prc-
pri0tario, o sili•. João \lon-
tult'0 ; ,iju(Inuto 

do 1. • 'oficio, a (locai apre-
H,)Ilt;l r11by i)s noasas para-
bE;Ily. 

ltlnta de Irlspec•ãé 

CUt110 113.0 9u CompIt.-La -

rntll IIEI Cpoea, prop ria, as 

Inspecçõ,!s aes tlla!]cf'bUa a 
ro(;t'ttta[' tio Corrt,,,nt:e ntio, 

IIetiuH CUiICE?111r7, (,SL,to 31go• 

)'1t designados os °(fins `? t) o 
`126 do c(;rréntO, pata a Con-
Ciusão (IE,u iey sf?l'V1Q0s, 8ElCl -

, 
d0 111•pecionrid os os iii iil -

ceborl das f'ru;,tiCsias falto-
,aa•. 

( 
Cotzcurso de Matação 

Roali9üt11-.HII 11O• proxilno 

Idomirlg(J a5" pl'itT)E'll'a.y pro -

v,t 9 do n;i t;i ç ãu nu noss) 1111- -
(lo t iu Uctvado, promovi(las 
pelo " sport Club de Bár-
colos,», e para Cujo 6111 0. 
teto inscritos 
co11eori,enLC:. 

VacS sE,r, 9Oin duvida 
!ltt! E' iClti;t'u4t+ílgte dlvert.l-

tTlt•ntu llotic;in uu raruy te-
•.!!8 íil')I•«'(lli.ial'ì`i AIlICH liCl•+. 

•,•t1t1dU iIí)w ttltUClllttlll 

"(!rã U Vegcliiltu o pr1'«grtT-
itro ti. levei' a 4ÂeiLu. — 300 
1TIe.tr0s 08:.11,, livre (Jutlior, ) 
1f, ,ili o1 4•,•") ;a 'f ):1 rtl Í. '".t• í1 

t 

r111111C1,0809 

t) 111 

w anco dei 
,,ES 4••40 t santo. 

p 

Compra e venda de titulós e"coúl)on.s ºtacionaes e es,• 
tra.1t;jei,'os. Aecita di,71 feiro a • r-aso ra >, e) e 12 ºnc r..s 
ao ,nelhor •¡taro. Al'tWa cofres e cf'ecttca todas (as op, 7'a -
ç,•es b(ncarias. 

COL'rE',S11UClEft°1111?5 iI'f;:itii \' ll3 

- -José Pereira da Quilitu & C.", L," 

de 12 a 15 aim-; 1,000 u)o-
tt'Oy hfitÍlO'llVt'u S:•e11J1'N: 

iSz11)Q(1)C'ti - tI •; l'•iil•.l? « 

'0uW3i;Is*II) pol, (: yLa fél,h, o 
qu(s at 
noCo+ si(Iade dewLa iulpoi-
tarlto ttreulitição 9portica. 

Herculano Munes 

,r,t so encontra, li 9tai vl-

ltt 1{E. Vi•ltal a stia fumilia 

COM 8UCa t11I1pOsa a ex11, 41110- 

sa tl lhlrllln. este lioaRn V(?-

lho o gii-rido anli o, distin.; 
Cio f'úticioit<lrio da Camai-a 
dos D(•ptitados o seintilall:- 
te jorn;lli,•ta. 
Com o dl ! stjo dupla tem 

porada (1(3 '4C8ili:ço. èlIeIIà 
de hAici(laflos, os I.)rot, s1,oS 

mui 9it)cerus dos iloósos 
ruma iiiiiillos CUII)Pl'ill)CD-

tos. 

Sstu (1e licenças 

Para conhecimento dos in-
teressados publicamos parte 
(la tabela de sêlo referente a 
a! ;umas licenças, se ; ando o 
Decreto n:° 10.039 publicado 
no KDiario do Governo» de 
26 de Agosto ultimo: 

ACÉNÇA. para espectacti-
los ou divertimentos publi-
cos—servido em edifícios pro-
priòs, fóra d(• Lisboa'e Por-
to: 90$00 (é pago com a taxa 
antlal de' contribuiç<tn indus-
trial). 
LICENÇA fiara tei• aberta 

a porta de certos estabeleci-
mentos depois ,Ia hora de re-; 
colhe:,, como botequins, res. 
tatirante;l, calas de pasto, fó-
ra de Lisboa e Porto: 18$00. -
I.ICENÇA para venda de 

tabacos, fóra de Lisboa e 
Porto: 9$t;R. 
LICENÇAS para teso e por-

te de acirra: 36500. 
LICENÇA para ter tini. ou 

mais cies: 1•0. 
LICENÇA para caçar: 105. 

 A'NUNCIOS 

Serviço da Republica 

.E,  Mf 1 

A Comissão cie Aduli-

1 1>ejcÍs (lo C.OI)Celho de 

' aL sla e  

lua, não fendo apare-
cido líe.itantes para as ar-
rematações cios ref,,,ridos 
bens em -tlgutiias das fre-
btie7_ias antlnciadas no edi-
hl.desta Coim ssão, de 18 
do 1Tltez find o, Sç procede-
ra a nova a— rei-witaçao na 
seeretaria (ltt tiitllllliristi'a-

ção dó Cóticclllo, pelas 12 
horas de 26.do corrente e 
com as bases de licitação 
chie vão indicadas: 
t Fi«eàuëzias-de Airó, At-
velos, Areias (S. Viccrlte), 
1;astuço (Sana) 1{,stevão); 
Bastuço (S: João), Faria, 
Grimancelos, Gueral, i'Ia-
nhente, Rio Covo (Santa 
Enlapa) e 'farnel (S. Ve-
rissinio). 

Bases de licitação, res-
pectivarllente, de '1550, 
52550, 2••10, 10000, 
1'l X00 201350 1050 
10b50 200 '1350 è 
30'50. I 

Barcelos. 13 de Setem-
bro-de 1924. -
E eti, Secundino Perei-

ra -ESteves, secretario, o 

subscrevi. 
0 Presidente: 

:Miguel Pereira da Silva 
Fonseca.  

^ -td pri dorecté 
Vende-se [uma linda 

propriedade co111 graciosa 
casa cie llaljit,ição, a •pouca 
distancia desta vila. 
Quem pretender dirija-

se a Alitntlio C,1rdoso----
BARCELO S.  

COMIfi'i1f11-SC, t)PSta i'e-

flação, os I1.' 9899-101 
102=103 e 104 ( clt'.3te st✓-
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a U•Jl` T • A ICE I• i••SIT• DE CF RA 

1 

PIA C L-L OS k'? 

Encarrega-se de traslodciçoes de cadaveres, neste concelho e em tod® o paiz. Arºnaçao completas cora ta-
rï•trrs dr•rr.radcs e t,n relt do. Toda a qualidade de pe,•tences, para guae.squer ornamontações. 

Grande deposito de corÔos funr;rarias, bouqueis, •a1mas, etc. Urnas de mogno em lodos ors eslylos. 
C:ânubo -,-n pasta. Variedade eni vestidos para anjos, etc. 

,CÂMP0 RA. REPUBLICA31£_Barcelos 

Moderno estabelecimento com grande'variedade de tecidos, ren-
•-3n,'o srdas, Em iíndissimos•desenhos da uftitna novidnde. 

Maìhas de seda; crepes rnarrocins; épouges em lã e a!godãc; Éta-
mines e faular6; bordados em variados desenhos. C41, ssal sortido em 
,Faquinhas e carteiras },ara senhoras. Meias tinissimas para homem, se= 
n?tcra e criança, o que ha de mais moderno e sortido. Bretanha Ilis-
par ia. Enorme sortido de novelos d'alg,,dãe pérle e tubo- de retrós. 
Variadas sombrinha$, da ultima moda, para senhora. Completo sortido 
cm confecções e trais artigos para elegantes vestid(,s. 

Preços stm compet(ncia, Visitem esta bem moi.tado estabeleci 
znento sempre que tenham de adquirir quaisquer artigos, des trais iro 

cldrnce e de linissitnde <pialidades. 

m--uIze,111 ele cotiros Cu rt,idos --- SAPATARIA 
DE 

:ANTON10FERNANDES ROSAS 
Rua D. Antonio Barroso, 30--B AtiRELO S 

Nes4e moa-o e elegante estabelecimento ha um enorme deposito de 
moda a qualidade de cabedais nacionais e estrangeiros, e de toda a es• 
!pécie de calçado para homem, senhora e criança, do mais perfeito fa 
brico manual, â. escolha dos freguezes. 

'Grande sortido de guardas- chuvas, cbapeus,,bonets para homem e 
criança, F,omadas e c+rrdóes para calçado, as mais modernas ferramen• 
tas e utensílios para o oiìcio de wipateiro, e. bem assim toda a especie 
de artigos pertencentes ao fabríco de calçado. Grande estoqne de cal. 
çado de agasalho ( uso interior) e de verâo. 

Os ex.— freguexes .pedem, neste muderno estabelecimento que ri. 
' ' valïsa cota os os maís bem montados dos` grandes centros comerciais, 

.escolher a seu bom gosto e com a maior economia qualquer especie de 
Calçádo existente em deposito, ou os cabedais reais aprripriades ás suas 
etit:oniendas de oalçado a ràaniputar. Preços sem competencía. 

Roga se o favor de visitarem este estabelecimento sempre que te. 
bam de mandar fazer qualquer acquisiç•o destes artigos. 

!I`A.TELUS LOPEIS 
` . 0(__)S S A l\ T®S 
LARGO DO SENHOR DA CRUZ—BARCELOS 

VrMde'artidcos ele papelaria e escritorio, e parti as escolas 

a 

CA-31P0 DA REPUBLICA, 115_74 

WA RCLLO,S 

3I•tt3•ï 1't • , 

l a 

Moagem, pa(aria, farinhas e cereais 
—DE— 

ANTONIO DA COS i A MARTINS 
Rum. Utigtte &10 13rag;anq — k3A•i•( ELL7• 

Todas os seus trab.lhos são mxntpulados, para a maior comodida-
de e utilidade dos Ex.a` fr•gnezes, com promptidâo, aºcio e perfeir.Ao. 
Moagem a vapor u hidraulíca, deposito de farinhas e armazem de ce-
reais. 4, 

Preços os mais convidativos desta l«slidade. 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA V 
Compram-se madeiras de /'Erro e vitóla. Para 

tratar todas as quinta-feiras cora Juan B. Dói--
menéch—Fab rica de Serra,çáo—Barcelos 

Continuamos a insistir que lia grande vtintttgetn pa-
ra os senhores proprietarios de pinheiraes, em vender em 
os mesmos por ateio de leilãi), reserv€t.ndo-sn o direito da 
não os entregarem se o ultima lanço ! lies não convier. 

E' esta a melhor fórma de tirarem um bom resultado 
de suas vendas. Sempre que tenham de pôr pinheiros á ven-
da rogamos nos avisem. 

—Precisamos . de compradores activos, por conta-
da casa ou por conta propria, cote boa pratica de louvar 
.pinheiraes, podendo facil1tar-lhes boas condiçbeg. 

—Todo o novo fornecedor de madeira para esta ca-
ria, reconhecerá em pouco tempo as boas condiç4es de 
trabalho que lhe facilitamos. 

Barcelos, 10 da Março tle 1920. 
JUAN B. DOME•NECH 

Mere(líntil. cie Barcelos , L,'a 
Avenida A leaides de Faria. 

—  :8ARC.MI.,aS   11 l  

Ai,ti ffos cie .Kte* eettria 

. ffCitarito ele ABxztcttts• 

•;'e,•►•e«•• e 1F1 o•r.•►c•fa 

A G A. ..A.lv r_ IA. 
AGE-NCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 

ANTONIO FERREIRA DUARTE VELOSO. 

(Em frente à Recshedoria—BARCELOS) 

solicitam-se p118f3aportes pa ra todos ofi paizes es-
traugeiros. Eutrogam-sé bilhotos do pasaap;ons de tódas 
,,a ComPanUiás de .Navt?gaçào. 

PeÇatnt informaçuos a tio-, à agencia. 
1 


